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No portão da Embaixada da Ucrânia, em Bra-
sília, cartazes coloridos chamam a atenção. São 
mensagens de solidariedade e pedidos pelo fim 
do conflito. Ontem, Maria Rebeca Medeiros, de 
7 anos, fez questão de se manifestar. Enquanto 
assistia pela televisão ao noticiário sobre a guer-
ra, a menina pediu aos pais que a levassem à 

representação diplomática. Queria deixar uma 
homenagem ao povo ucraniano. De próprio pu-
nho, escreveu numa folha de papel a palavra 
“paz”. “Não gostamos de sintonizar no telejornal, 
pois são notícias pesadas para ela ver. Mas, hoje, 
estávamos assistindo, e ela se sensibilizou”, con-
tou Maria Dalva, mãe da menina. (TA)

Manifestações pela paz

Putin pode ser réu em Haia

PROCURADOR DO TRIBUNAL PENAL INTERNACIONAL INVESTIGARÁ SUPOSTOS CRIMES DE GUERRA OU CONTRA A 
HUMANIDADE COMETIDOS PELA RÚSSIA NA INVASÃO À UCRÂNIA. NAÇÕES UNIDAS DEVEM ISOLAR AINDA MAIS MOSCOU

E
mbora a Ucrânia e a Rús-
sia não integrem o Tribunal 
Penal Internacional (TPI), 
em Haia, a Procuradoria da 

Corte pretende deflagrar uma in-
vestigação sobre crimes de guerra 
ou contra a humanidade no país 
invadido por Moscou. “Já encar-
reguei minha equipe de explorar 
todas as oportunidades de preser-
vação de evidências”, anunciou, 
ontem, o procurador Karim Khan. 
A iniciativa foi exaltada pelo em-
baixador da Ucrânia na ONU, Ser-
giy Kyslytsya, durante a sessão 
extraordinária de emergência da 
Assembleia Geral, em Nova York, 
que decide, até amanhã, se con-
dena a ofensiva, após o fracasso 
do Conselho de Segurança.

Khan afirmou que poderia pe-
dir para os juízes do TPI aprova-
rem o inquérito, mas que seria 
mais rápido se um Estado mem-
bro do tribunal remetesse o caso 
ao seu gabinete. “Isso nos permi-
tiria prosseguir ativa e imediata-
mente com as investigações in-
dependentes e objetivas.”

A Lituânia está disposta a fazer 
isso, segundo o jornal norte-ame-
ricano The Washington Post. On-
tem, a primeira-ministra, Ingrida 
Simonyte, solicitou a abertura de 
uma investigação sobre possíveis 
crimes de guerra cometidos pela 
Rússia e por Belarus. “O que (Vlad-
mir) Putin está fazendo é assassina-
to, e espero que ele vá para Haia.”

Antes mesmo do anúncio de 
Khan, diversas organizações co-
meçaram a juntar evidências de 
crimes de guerra para usá-las 
em julgamentos futuros nos tri-
bunais internacionais. Segun-
do o jornal britânico The Guar-
dian, um deles é Eliot Higgins, 

Intitulado A agressão armada 
não provocada da Rússia con-
tra a Ucrânia, o projeto de re-
solução promovido pelos euro-
peus em coordenação com Kiev 
“condena, nos termos mais du-
ros, a agressão da Rússia” con-
tra a Ucrânia. “A guerra não é 
a resposta”, lembrou Guterres, 
antes de enfatizar que “preci-
samos de paz agora”.

O texto é similar ao apresen-
tado por Estados Unidos e Albâ-
nia e rejeitado por um veto rus-
so no Conselho de Segurança 
na sexta-feira. Exige a retirada 
imediata das tropas russas da 
Ucrânia e o fim dos combates. 
Seus autores esperam ultrapas-
sar a centena de votos favorá-
veis na Assembleia, onde não 
há direito de veto.

No Conselho de Segurança, 
África e América Latina apoiaram 
a denúncia da invasão formulada 
por Estados Unidos e Europa. Na 
Assembleia Geral, espera-se que 
os apoiadores habituais de Mos-
cou — Síria, Cuba, China, Índia e 
outros — fiquem ao lado da po-
lítica russa, ou se abstenham de 
votar. “A Guerra Fria acabou há 
muito tempo. A mentalidade da 
Guerra Fria baseada no confron-
to de blocos deve ser abandona-
da. Não há nada a ganhar com o 
início de uma Nova Guerra Fria”, 
frisou o embaixador da China na 
ONU, Zhang Jun. Em breve dis-
curso, mas contundente, ele dis-
se que “deve-se respeitar a sobe-
rania e a integridade de todos 
os países”, bem como “todos os 
princípios da carta das Nações 
Unidas”. O resultado da sessão 
será um termômetro da evolução 
do mundo, segundo diplomatas.

fundador da agência de jorna-
lismo investigativo Bellingcat. 
“Nosso objetivo é disponibilizar 
os dados para qualquer processo 
de responsabilização que queira 
usá-los. Pretendemos obter, no 
mínimo, dados de geolocalização 
e, em seguida, trabalhar para adi-
cionar outros, como tipo de vio-
lação documentadas, munições 
apresentadas em vídeos etc.”

Em 2020, a antecessora de 

Khan no TPI, Fatou Bensouda, 
declarou que havia provas su-
ficientes do conflito no leste da 
Ucrânia e na Crimeia, iniciado 
em 2014, para iniciar uma inves-
tigação. Os juízes do TPI, con-
tudo, não concordaram à épo-
ca. Agora, o advogado britânico 
acredita que as coisas serão dife-
rentes. “Em particular, estou con-
vencido de que há uma base ra-
zoável para acreditar que tanto os 

supostos crimes de guerra quan-
to os crimes contra a humanida-
de foram cometidos na Ucrânia”, 
afirmou, em um comunicado. 

“Basta”

Em Nova York, mais de uma 
centena de oradores se inscre-
veram para falar na sessão ex-
cepcional dos 193 membros 
da ONU, a primeira do tipo a 

acontecer em 40 anos. A reunião 
começou com um minuto de si-
lêncio em memória das vítimas 
do conflito que entra hoje no 
sexto dia. “Basta! Os combates 
devem parar”, declarou o secre-
tário-geral da ONU, o português 
Antonio Guterres.

“Se a Ucrânia não sobreviver, 
não nos surpreendamos se a de-
mocracia falhar”, disse o embai-
xador ucraniano na ONU. 

 O embaixador ucraniano na ONU, Sergiy Kyslytsya, discursa na sessão emergencial:  condenação sem direito de veto
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Brasil defende cessar-fogo

Em discurso na sessão espe-
cial de emergência da Assembleia 
Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o embaixador do 
Brasil, Ronaldo Costa Filho, re-
forçou a posição do país contra a 
guerra na Ucrânia e reiterou o pe-
dido de cessar-fogo. Nas palavras 
do diplomata, é preciso fazer todo 
o possível para dar um basta no 
conflito antes que seja “tarde de-
mais”. “Estamos testemunhando 
uma sequência de eventos que, se 
não contidos logo, podem levar a 
um confronto muito mais amplo. 

Todos vão sofrer, não apenas aque-
les que estão lutando”, disse. 

Costa Filho frisou ainda que o 
uso de força contra o território e 
a soberania de qualquer Estado-
membro da Organização é injus-
tificável. Ele também considerou 
oportuno que países reavaliem 
decisões sobre fornecimento de 
armamentos e aplicação de san-
ções que possam afetar a econo-
mia global. No domingo, o presi-
dente Jair Bolsonaro afirmou que 
o Brasil permanecerá neutro em 
relação ao conflito.

“Este é um momento decisivo 
para a nossa organização e para 

o mundo. Estamos em uma rá-
pida escalada de tensões que po-
dem colocar toda a humanidade 
em risco, mas ainda temos tempo 
de pará-la”, afirmou, defendendo 
uma atuação conjunta da Assem-
bleia Geral e do Conselho de Segu-
rança da ONU (CSNU): “Precisa-
mos de soluções construtivas, não 
de ações que vão apenas prolon-
gar hostilidades e espalhar o con-
flito. São necessárias condições 
para um maior senso de seguran-
ça entre os envolvidos, reconstruir 
pontes e restabelecer confiança”.

Na última sexta-feira, o Con-
selho de Segurança votou um 

documento que condenaria a 
invasão russa à Ucrânia. O Bra-
sil foi um dos 11 países favorá-
veis ao texto. Moscou usou o 
poder de veto. “Nós lamenta-
mos que a resolução (do Con-
selho de Segurança) não tenha 
sido adotada, mas acreditamos 
firmemente que o Conselho de 
Segurança ainda não saturou os 
instrumentos disponíveis para 
contribuir para uma solução di-
plomática”, opinou o embaixa-
dor brasileiro.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Vicente Nunes

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Anatoliy Tkach, encarregado 
de negócios da Ucrânia no Brasil, 
afirmou, ontem, que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) está “mal infor-
mado” sobre a guerra, por defen-
der uma posição de neutralidade 
em relação à invasão russa. O di-
plomata sugeriu que Bolsonaro 
conversasse com o líder ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, “para ter 
outra posição e uma visão mais 
objetiva” sobre o conflito. 

Em entrevista à rádio Jovem Pan, 
Bolsonaro disse que não tem nada 
para falar com o presidente ucra-
niano. “Alguns querem que eu con-
verse com Zelensky, o presidente da 
Ucrânia. Eu, no momento, não te-
nho o que conversar com ele. Eu la-
mento, se depender de mim não te-
remos guerra no mundo”, declarou.

No domingo, Bolsonaro de-
fendeu que Brasil deve manter 
neutralidade sobre a guerra no 
Leste Europeu, considerando um 
exagero chamar o conflito entre a 
Rússia e a Ucrânia de “massacre”. 

O diplomata ucraniano dis-
se que “talvez” falte a seu país 
“apresentar mais dados sobre as 
perdas civis”. Anatoliy Tkach in-
formou que, nos cinco primeiros 
dias de invasão, 352 civis morre-
ram nos ataques, sendo 16 crian-
ças. Segundo ele, há mais de 2 
mil feridos. E apenas ontem 120 
mil pessoas deixaram a Ucrânia. 
“Possivelmente, eu vou pedir aos 
nossos funcionários para divul-
gar mais vídeos das perdas civis”, 
comentou aos jornalistas.

Sobre as críticas de que as 
sanções internacionais estão 
muito rigorosas, o representan-
te ucraniano defendeu as me-
didas. “As sanções econômicas 
são os meios de dissuasão pa-
ra que a Rússia não continue 
as agressões, porque, como eu 
já comentei, as armas nucleares 
russas estão prontas para ata-
car. Melhor parar agora com ne-
gociação do que entrar em uma 
guerra maior”, ressaltou.”Nesse 
momento, não se trata de apoio 
à Ucrânia, mas de defesa dos 

valores democráticos, do direito 
internacional, incluindo os fun-
damentos como não devastar as 
fronteiras, o respeito à sobera-
nia internacional e à integrida-
de territorial.”

Ajuda

O encarregado de negócios 
ucraniano disse ainda ter apre-
sentado um pedido oficial de aju-
da humanitária ao Brasil. Na lis-
ta, segundo Tkach, foi solicita-
do ao Itamaraty desde comida 
até itens de primeiros socorros, 
roupas, principalmente térmica. 

Ainda na entrevista à Jovem 
Pan, Bolsonaro destacou que o 
Brasil concederá vistos humani-
tários para ucranianos que dese-
jem vir ao país. “Conversei agora 
há pouco com (o chanceler) Car-
los França, ele falou que já ia tomar 
as providências. Nós vamos abrir a 
possibilidade de ucranianos virem 
para o Brasil através de um visto 
humanitário, que é a maneira mais 
fácil de vir para cá”, assinalou.

Bolsonaro está "mal informado", 
diz diplomata ucraniano
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O embaixador Ronaldo Costa Filho: momento decisivo
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